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(57) Resumo: APARELHO DE FIXAÇÃO. Um aparelho de fixação (10) é equipado com dois pares de primeiros e segundos
braços de fixação (14, 16), os quais são apoiados de maneira rotativa com respeito a um corpo (12) e são dispostos mutuamente
em paralelo. Primeiro e segundo membros de came (56, 64) que incluem respectivas superfícies de came (58, 66) são fornecidas
nas extremidades do primeiro e segundo braços de fixação (14, 16). Os primeiros membros de came (56) são pressionados por
rolos (90) em consequência do abaixamento de um corpo de bloco (88a) sob uma ação de acionamento de um primeiro cilindro
(36) que compõe uma unidade de acionamento (18). Como resultado, os primeiros braços de fixação (14) são rotacionados para
assumir um estado fixado. Por outro lado, os segundos membros de came (64) são pressionados por rolos (90) em consequência
do abaixamento de um corpo de bloco (88b) sob uma ação de acionamento de um segundo cilindro (38) da unidade de
acionamento (18), por meio do que os segundos braços de fixação (16) são rotacionados para assumir um estado fixado.
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APARELHO DE FIXAÇÃO 

CAMPO DA TÉCNICA 

 A presente invenção refere-se a um aparelho de [001]

fixação para fixar peças de trabalho em uma linha d e 

montagem automatizada ou similares. 

ANTECEDENTES DA TÉCNICA 

 Até o momento, em uma linha de montagem [002]

automatizada para automóveis, um processo de montag em foi 

realizado, no qual a fixação é realizada por um apa relho de 

fixação, em uma condição em que as armações pré-for madas 

são posicionadas de uma maneira sobreposta e as arm ações 

são soldadas juntas. 

 Em tal aparelho de fixação, conforme revelado no [003]

documento de Patente n o JP 4950123, um par de braços de 

fixação direito e esquerdo é fornecido, sendo que o s braços 

de fixação estão dispostos para rotação, respectiva mente, 

através de pinos. Adicionalmente, extremidades prox imais 

dos braços de fixação são apoiadas de modo pivotant e 

através de uma base à qual uma unidade de acionamen to é 

conectada, pela qual extremidades distais dos braço s de 

fixação são operadas para abrir e fechar. Portanto,  uma 

peça de trabalho, tal como uma armação ou similar, é 

apertada pela esquerda e pela direita pelas extremi dades 

distais do par de braços de fixação. 

SUMÁRIO DA INVENÇÃO 

 Com o aparelho de fixação mencionado [004]

anteriormente, que é instalado em uma linha de mont agem 

automatizada conforme descrito acima, em geral, peç as de 

trabalho do mesmo formato são fixadas pelos braços de 

fixação e em relação às outras peças de trabalho de  um 
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formato diferente que são transportadas na linha de  

montagem automatizada, um tipo diferente de aparelh o de 

fixação é preparado e a fixação é realizada com o m esmo. 

Contudo, através do fornecimento de múltiplos tipos  de 

aparelhos de fixação correspondentes aos formatos d as peças 

de trabalho, os custos de instalação são aumentados  em um 

espaço de instalação grande é exigido. 

 Um objetivo geral da presente invenção é fornecer [005]

um aparelho de fixação, o qual tem capacidade para fixar, 

de modo confiável e estável, diversos tipos de peça s de 

trabalho que têm diferentes formatos. 

 A presente invenção é caracterizada por um [006]

aparelho de fixação no qual, pela rotação dos braço s de 

fixação, peças de trabalho são fixadas entre membro s de 

aperto dos braços de fixação e compreende: 

um corpo; 

uma unidade de acionamento disposta no corpo e que tem 

corpos de deslocamento que são deslocados ao longo de uma 

direção axial; 

pelo menos dois pares de braços de fixação apoiados  de 

maneira rotativa em relação ao corpo, sendo que os braços 

de fixação estão dispostos voltados um para o outro , sendo 

que as distâncias entre os membros de aperto dos br aços de 

fixação, quando as peças de trabalho são fixadas, d iferem 

em cada um dos pares; e 

um mecanismo de transmissão de força de acionamento  que 

tem membros de pressionamento que pressionam extrem idades 

dos braços de fixação e que é conectado à unidade d e 

acionamento e transmite aos braços de fixação, atra vés dos 

membros de pressionamento, uma força de acionamento  ao 
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longo de uma direção axial da unidade de acionament o e 

assim, causa a rotação dos braços de fixação; 

sendo que uma pluralidade das unidades de acionamen to é 

fornecida, as quais correspondem à quantidade dos b raços de 

fixação, sendo que os braços de fixação são acionad os de 

modo independente, respectivamente, pelas diversas unidades 

de acionamento. 

 De acordo com a presente invenção, no aparelho de [007]

fixação, pelo menos dois pares dos braços de fixaçã o são 

fornecidos, os quais são apoiados de maneira rotati va em 

relação ao corpo, sendo que os braços de fixação es tão 

dispostos voltados um para o outro e sendo que as 

distâncias entre os membros de aperto dos braços de  

fixação, quando as peças de trabalho são fixadas, d iferem 

em cada um dos pares. Adicionalmente, uma pluralida de das 

unidades de acionamento que corresponde à quantidad e dos 

braços de fixação é acionada respectivamente e de m odo 

independente, de modo que, pelos membros de pressio namento 

do mecanismo de transmissão de força de acionamento , uma 

força de acionamento seja transmitida de modo selet ivo para 

qualquer um dentre os pelos menos dois pares de bra ços de 

fixação, por meio da qual os braços de fixação de u m par 

são rotacionados e a peça de trabalho é fixada pelo s 

membros de aperto. 

 Consequentemente, dentre os pelo menos dois pares [008]

de braços de fixação, uma unidade de acionamento qu e 

corresponde aos braços de fixação que têm uma distâ ncia 

entre os membros de aperto dos mesmos que correspon de ao 

formato (dimensão de largura) da peça de trabalho é  

acionada de modo seletivo para transmitir uma força  de 
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acionamento aos braços de fixação e rotacionar os m esmos. 

Portanto, com um único aparelho de fixação, uma plu ralidade 

de tipos de peças de trabalho que diferem em format o pode 

ser fixada de modo estável e confiável. Como result ado, por 

exemplo, em comparação com uma situação na qual dif erentes 

aparelhos de fixação são preparados respectivamente  para 

cada uma das peças de trabalho com formato diferent e, os 

custos de instalação podem ser reduzidos. Adicional mente, 

visto que o espaço para instalação dos diversos tip os de 

aparelho de fixação para apertar diferentes peças d e 

trabalho pode ser reduzido, é possível contribuir p ara 

economias de espaço em uma linha de montagem automa tizada. 

BREVE DESCRIÇÃO DOS DESENHOS 

 A Figura 1 é uma vista em perspectiva externa com [009]

omissão parcial de um aparelho de fixação de acordo  com uma 

primeira modalidade da presente invenção. 

 A Figura 2 é uma vista em perspectiva externa que [010]

mostra uma condição em que primeiros braços de fixa ção e um 

primeiro cilindro são removidos do aparelho de fixa ção 

mostrado na Figura 1. 

 A Figura 3 é uma vista em corte transversal geral [011]

que mostra um estado liberado do aparelho de fixaçã o 

mostrado na Figura 1. 

 A Figura 4 é uma vista plana superior do aparelho [012]

de fixação da Figura 1. 

 A Figura 5A é uma vista em corte transversal [013]

obtida ao longo da linha VA-VA da Figura 4. 

 A Figura 5B é uma vista em corte transversal [014]

obtida ao longo da linha VB-VB da Figura 4. 

 A Figura 6 é uma vista em corte transversal geral [015]
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que mostra um estado fixado de uma primeira peça de  

trabalho, pelos primeiros braços de fixação, no apa relho de 

fixação da Figura 3. 

 A Figura 7 é uma vista em corte transversal geral [016]

que mostra um estado fixado de uma segunda peça de 

trabalho, pelos segundos braços de fixação, no apar elho de 

fixação da Figura 3. 

 A Figura 8 é uma vista frontal com omissão [017]

parcial de um aparelho de fixação de acordo com uma  segunda 

modalidade da presente invenção. 

 A Figura 9 é uma vista em perspectiva explodida, [018]

desenvolvida para mostrar os primeiros braços de fi xação e 

os segundos braços de fixação em uma condição mutua mente 

separada no aparelho de fixação da Figura 8. 

 A Figura 10 é uma vista em perspectiva explodida [019]

de um mecanismo de auxílio instalado nos segundos b raços de 

fixação mostrados na Figura 9. 

 A Figura 11 é uma vista em corte transversal [020]

obtida ao longo da linha XI-XI da Figura 8. 

 A Figura 12 é uma vista frontal, mostrada [021]

parcialmente em corte transversal, de um estado fix ado de 

uma segunda peça de trabalho, por segundos braços d e 

fixação, no aparelho de fixação da Figura 8. 

 A Figura 13 é uma vista frontal, mostrada [022]

parcialmente em corte transversal, de uma condição 

intermediária na qual o estado fixado é liberado e uma 

operação de liberação é realizada pelo uso de um me canismo 

de auxílio, no aparelho de fixação da Figura 12. 

 A Figura 14 é uma vista frontal, mostrada [023]

parcialmente em corte transversal, de um estado lib erado no 
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aparelho de fixação da Figura 12. 

 A Figura 15 é uma vista frontal de um aparelho de [024]

fixação de acordo com uma terceira modalidade da pr esente 

invenção. 

 A Figura 16 é uma vista em corte transversal [025]

obtida ao longo da linha XVI-XVI da Figura 15. 

 A Figura 17 é uma vista frontal que mostra uma [026]

condição em que um estado fixado é manualmente libe rado 

através da operação de um mecanismo de liberação ma nual no 

aparelho de fixação da Figura 15. 

DESCRIÇÃO DAS MODALIDADES 

 Conforme mostrado nas Figuras 1 a 3, um aparelho [027]

de fixação 10 inclui um corpo 12, primeiro e segund o braços 

de fixação 14, 16 apoiados de maneira rotativa em r elação 

ao corpo 12, unidades de acionamento 18 presas ao c orpo 12 

e mecanismos de transmissão de força de acionamento  20 que 

transmitem forças de acionamento das unidades de 

acionamento 18, respectivamente, ao primeiro e ao s egundo 

braços de fixação 14, 16. 

 O corpo 12, por exemplo, é composto por uma base [028]

22, que é formada em um formato plano e está dispos ta em 

uma direção horizontal, um par de primeiro e segund o corpos 

de placa 24, 26 conectados, respectivamente, a amba s as 

superfícies laterais da base 22 e que são separados  

mutuamente por uma distância predeterminada e um co rpo de 

placa intermediário 28 disposto entre o primeiro co rpo de 

placa 24 e o segundo corpo de placa 26 (consulte a Figura 

2). 

 O primeiro e o segundo corpos de placa 24, 26 e o [029]

corpo de placa intermediário 28 são formados em alt uras 
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predeterminadas em uma direção ascendente (a direçã o da 

seta A) perpendicular à base 22. O corpo de placa 

intermediário 28 é mais baixo do que o primeiro e o  segundo 

corpos de placa 24, 26 e está disposto em uma posiç ão 

central entre o primeiro corpo de placa 24 e o segu ndo 

corpo de placa 26 (consulte a Figura 2). 

 Adicionalmente, a base 22, por exemplo, é montada [030]

em uma superfície de piso, de modo que o aparelho d e 

fixação 10 seja preso em um dado local através da p reensão 

da base 22 à superfície de piso através de parafuso s não 

ilustrados ou similares. 

 Por outro lado, em uma porção superior do corpo [031]

12, uma porção de teto 30 é conectada a partes de 

extremidade superior do primeiro e do segundo corpo s de 

placa 24, 26. A porção de teto 30 está disposta de modo 

perpendicular em relação a uma direção de extensão (a 

direção das setas A e B) do primeiro e do segundo c orpos de 

placa 24, 26 e está disposta no corpo 12 de modo 

substancialmente central na direção transversal (a direção 

da seta C) do mesmo. Dito de outro modo, a porção d e teto 

30 está disposta substancialmente em paralelo com a  base 

22. 

 Na porção de teto 30, batentes 32 são fornecidos, [032]

respectivamente, em superfícies laterais da mesma, os quais 

se voltam para o primeiro e o segundo braços de fix ação 14, 

16 descritos posteriormente e os quais estão contíg uos aos 

membros de posicionamento 34 que estão dispostos no  

primeiro e no segundo braços de fixação 14, 16. 

Adicionalmente, a peça de trabalho é colocada em um a 

superfície superior da porção de teto 30 quando a p eça de 
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trabalho (consultar W1 na Figura 3) é apertada pelo  

aparelho de fixação 10. 

 Adicionalmente, o primeiro e o segundo cilindros [033]

36, 38 que constituem as unidades de acionamento 18  são 

conectados a uma superfície inferior da porção de t eto 30. 

O primeiro e o segundo cilindros 36, 38 estão dispo stos 

para se estender em uma direção descendente vertica l (na 

direção da seta B) perpendicular à porção de teto 3 0. 

Adicionalmente, conforme mostrado na Figura 4, o pr imeiro 

cilindro 36 está disposto no lado do primeiro corpo  de 

placa 24 (na direção da seta Dl) e o segundo cilind ro 38 

está disposto substancialmente paralelo ao mesmo no  lado do 

segundo corpo de placa 26 (na direção da seta D2). 

 Além disso, um par de primeiros canos 40a, 40b, [034]

que são conectados a uma fonte de abastecimento de fluido 

não ilustrada, é conectado, respectivamente, à porç ão de 

teto 30 (consulte as Figuras 2 e 4). Adicionalmente , 

conforme mostrado na Figura 4, extremidades dos pri meiros 

canos 40a, 40b se comunicam, respectivamente, com u ma 

primeira e uma segunda passagens 42, 44 que são for madas no 

interior da porção de teto 30. 

 A primeira passagem 42 se estende em uma linha [035]

reta em direção a um lado do segundo corpo de placa  26 (na 

direção da seta D2) a partir de uma superfície late ral da 

porção de teto 30 que se volta para o primeiro corp o de 

placa 24. O primeiro cano 40a é conectado à extremi dade 

distal da primeira passagem 42 e um orifício de com unicação 

46, que se abre em uma porção substancialmente cent ral ao 

longo da direção longitudinal, se comunica com o in terior 

do primeiro cilindro 36. 
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 A segunda passagem 44 se estende em uma linha [036]

reta em direção um lado do primeiro corpo de placa 24 (na 

direção da seta Dl) a partir da outra superfície la teral da 

porção de teto 30 que se volta para o segundo corpo  de 

placa 26. O primeiro cano 40b é conectado à extremi dade 

distal da segunda passagem 44 e um orifício de comu nicação 

46, que se abre em uma porção substancialmente cent ral ao 

longo da direção longitudinal, se comunica com o in terior 

do segundo cilindro 38. 

 Adicionalmente, um fluido de pressão, que é [037]

abastecido nos primeiros canos 40a, 40b, é abasteci do 

através da primeira e da segunda passagens 42, 44 e  os 

orifícios de comunicação 46 com os lados em um lado  do 

primeiro e do segundo cilindros 36, 38 (na direção da seta 

A). 

 Além disso, a primeira passagem 42 e a segunda [038]

passagem 44 são formadas substancialmente em parale lo e são 

separadas por uma distância predeterminada na direç ão 

transversal (a direção da seta C) da porção de teto  30. 

 Os primeiros braços de fixação 14, conforme [039]

mostrado nas Figuras 1 e 3, por exemplo, são consti tuídos 

por um par de primeiras porções de braço substancia lmente 

simétricas 48, que estão dispostas de modo simétric o na 

direção transversal (a direção da seta C) em relaçã o ao 

centro do corpo 12 em torno de um eixo geométrico d a 

unidade de acionamento 18 descrita posteriormente. 

Adicionalmente, o par de primeiras porções de braço  48 está 

disposto substancialmente em paralelo, próximo ao l ado do 

primeiro corpo de placa 24 (na direção da seta Dl) entre o 

primeiro corpo de placa 24 e o segundo corpo de pla ca 26 



10/49 

(consulte a Figura 4). 

 Adicionalmente, um par de pinos de braço 50 é [040]

inserido, respectiva e substancialmente, no centro ao longo 

da direção longitudinal das primeiras porções de br aço 48. 

Extremidades opostas dos pinos de braço 50 são axia lmente 

apoiadas no primeiro e no segundo corpos de placa 2 4, 26, 

por meio dos quais as primeiras porções de braço 48  são 

apoiadas de maneira rotativa, respectivamente, em r elação 

ao corpo 12. Adicionalmente, os pinos de braço 50 s ão 

inseridos, respectivamente, através de um par de pr imeiras 

molas 52, sendo que uma extremidade das mesmas é en gatada, 

respectivamente, a uma porção superior do corpo de placa 

intermediário 28 e a outra extremidade das mesmas é  

engatada, respectivamente, aos primeiros braços de fixação 

14. 

 Por esse motivo, através uma força de mola das [041]

primeiras molas 52, os primeiros braços de fixação 14 são 

inclinados para rotacionar nas direções (as direçõe s das 

setas El) em torno dos pinos de braço 50, de modo q ue os 

primeiros membros de aperto 54 se separem mutuament e um do 

outro. 

 Dito de outro modo, as primeiras molas 52 [042]

pressionam os outros lados de extremidade dos prime iros 

braços de fixação 14 em direções para fora transver salmente 

(as direções das setas C1C1) do corpo 12, por meio do qual 

os primeiros membros de aperto 54 são inclinados pa ra 

rotacionar em torno dos pinos de braço 50 em direçõ es (as 

direções das setas El na Figura 3) para se separare m um do 

outro e para ocasionar um estado liberado. 

 Adicionalmente, um par de primeiros membros de [043]
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came 56 é instalado em superfícies laterais voltada s uma 

para a outra em porções de extremidade (extremidade s) 

específica que estão dispostas no lado da base 22 ( na 

direção da seta B) das primeiras porções de braço 4 8. 

 Os primeiros membros de came 56 são formados em [044]

formatos tipo bloco e são instalados em reentrância s 

formadas em superfícies laterais nas extremidades d as 

primeiras porções de braço 48. Superfícies de came 58 são 

fornecidas nos primeiros membros de came 56, os qua is são 

inclinados em ângulos predeterminados, de modo que os 

primeiros membros de came 56 gradualmente se alargu em em 

direção a um lado de extremidade (na direção da set a B) das 

primeiras porções de braço 48. 

 No par de primeiras porções de braço 48, um dos [045]

primeiros membros de came 56 e o outro dos primeiro s 

membros de came 56 estão dispostos de modo substanc ialmente 

simétrico e ensanduicham a unidade de acionamento 1 8 

(primeiro cilindro 36) entre os mesmos, de modo que  as 

respectivas superfícies de came 58 se confrontem mu tuamente 

(consulte a Figura 3). 

 Por outro lado, os primeiros membros de aperto 54 [046]

para fixar as primeiras peças de trabalho W1 são fo rmados 

nas outras extremidades das primeiras porções de br aço 48. 

Os primeiros membros de aperto 54 têm superfícies d e 

aperto, que se voltam uma para a outra e são 

substancialmente retangulares em corte transversal e são 

formadas com superfícies verticais que estão situad as 

substancialmente paralelas à direção longitudinal d as 

primeiras porções de braço 48. 

 Os segundos braços de fixação 16, conforme [047]
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mostrado nas Figuras 1 e 3, por exemplo, são consti tuídos 

por um par de segundas porções de braço substancial mente 

simétricas 60, as quais estão dispostas de modo sim étrico à 

direção transversal (a direção da seta C) em relaçã o ao 

centro do corpo 12. 

 Adicionalmente, o par de segundas porções de [048]

braço 60 está disposto substancialmente em paralelo , 

próximo ao lado do segundo corpo de placa 26 (na di reção da 

seta D2 na Figura 4) entre o primeiro corpo de plac a 24 e o 

segundo corpo de placa 26. Entre o primeiro e o seg undo 

corpos de placa 24, 26, os segundos braços de fixaç ão 16 

estão dispostos substancialmente em paralelo e são 

separados por uma distância predeterminada dos prim eiros 

braços de fixação 14. 

 O par de pinos de braço 50 é inserido, [049]

respectivamente, de modo substancial no centro ao l ongo da 

direção longitudinal das segundas porções de braço 60, em 

posições nos outros lados de extremidade (na direçã o da 

seta A) das mesmas. Extremidades opostas dos pinos de braço 

50 são axialmente apoiadas no primeiro e no segundo  corpos 

de placa 24, 26, por meio dos quais as segundas por ções de 

braço 60 são apoiadas de maneira rotativa, respecti vamente, 

em relação ao corpo 12. Adicionalmente, os pinos de  braço 

50 são inseridos, respectivamente, através de um pa r de 

segundas molas 62, sendo que uma extremidade das me smas é 

engatada, respectivamente, a uma porção superior do  corpo 

de placa intermediário 28 e outras extremidades das  mesmas 

estão engatadas, respectivamente, aos segundos braç os de 

fixação 16. Por esse motivo, pela força de mola das  

segundas molas 62, os segundos braços de fixação 16  são 
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inclinados para rotacionar em direções (as direções  das 

setas El) em torno dos pinos de braço 50, de modo q ue os 

segundos membros de aperto 68 se separem mutuamente  um do 

outro. 

 Dito de outro modo, as segundas molas 62 [050]

pressionam os outros lados de extremidade dos segun dos 

braços de fixação 16 em direções para fora transver salmente 

(as direções das setas C11) do corpo 12, por meio d o qual 

os segundos membros de aperto 68 são inclinados par a 

rotacionar em torno dos pinos de braço 50 em direçõ es (as 

direções das setas El na Figura 3) para se separare m um do 

outro e para ocasionar um estado liberado. 

 Os pinos de braço 50, que são os mesmos que [051]

aqueles das primeiras porções de braço 48, são inse ridos 

respectivamente através das segundas porções de bra ço 60 e 

as segundas porções de braço 60 estão dispostas par alelas 

às primeiras porções de braço 48 e são separadas po r uma 

distância predeterminada das mesmas ao longo da dir eção 

axial dos pinos de braço 50. 

 Além disso, as segundas porções de braço 60 que [052]

compõem os segundos braços de fixação 16 são formad as 

substancialmente no mesmo formato que as primeiras porções 

de braço 48 que compõem os primeiros braços de fixa ção 14. 

 Adicionalmente, um par de segundos membros de [053]

came 64 é instalado em superfícies laterais voltada s uma 

para a outra em porções de extremidade (extremidade s) 

específica, que estão dispostas no lado da base 22 (na 

direção da seta B) das segundas porções de braço 60 . Os 

segundos membros de came 64, conforme mostrado na F igura 6, 

são formados em formatos tipo bloco que têm o mesmo  formato 
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que os primeiros membros de came 56 e são instalado s em 

reentrâncias formadas nas superfícies laterais nas 

extremidades das segundas porções de braço 60. 

 Superfícies de came 66 são fornecidas nos [054]

segundos membros de came 64, que são inclinados em ângulos 

predeterminados, de modo que os segundos membros de  came 64 

gradualmente se ampliem em direção a um lado de ext remidade 

(na direção da seta B) das segundas porções de braç o 60. 

Adicionalmente, no par de segundas porções de braço  60, um 

dentre os segundos membros de came 64 e o outro dos  

segundos membros de came 64 estão dispostos de modo  

substancialmente simétrico e ensanduicham a unidade  de 

acionamento 18 (segundo cilindro 38) entre os mesmo s, de 

modo que as respectivas superfícies de came 66 se 

confrontem mutuamente (consulte a Figura 6). 

 Os primeiros membros de came 56 instalados nos [055]

primeiros braços de fixação 14 podem ser diferentes , quanto 

ao formato, dos segundos membros de came 64 instala dos nos 

segundos braços de fixação 16. 

 Por outro lado, conforme mostrado nas Figuras 1 a [056]

3, os segundos membros de aperto 68 para fixar a se gunda 

peça de trabalho W2, que difere quanto à dimensão d e 

largura das primeiras peças de trabalho W1 (consult e a 

Figura 7), são formados nas outras extremidades das  

segundas porções de braço 60. Os segundos membros d e aperto 

68 têm superfícies de aperto que se voltam uma para  a 

outra, são substancialmente retangulares em corte 

transversal e são formadas com superfícies verticai s que 

estão situadas substancialmente em paralelo com a d ireção 

longitudinal dos segundos braços de fixação 16. 
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Adicionalmente, elementos de conexão 70, que têm um a 

espessura predeterminada e são formados em formatos  tipo 

placa a partir de um material metálico, por exemplo , são 

presos por parafusos 72 aos segundos membros de ape rto 68. 

 Os elementos de conexão 70, por exemplo, têm [057]

superfícies planas que estão situadas substancialme nte em 

paralelo com as superfícies de aperto e têm capacid ade para 

apertar a segunda peça de trabalho W2 através das 

superfícies planas da mesma. Adicionalmente, os ele mentos 

de conexão 70 são destacáveis através da rotação do s 

parafusos 72 para, desse modo, liberar o estado pre so dos 

elementos de conexão 70. 

 Além disso, nas primeiras porções de braço 48 e [058]

as segundas porções de braço 60, conforme mostrado na 

Figura 4, membros de posicionamento 34 são fornecid os, os 

quais se projetam de modo perpendicular à direção 

longitudinal das primeiras porções de braço 48 e às  

segundas porções de braço 60, respectivamente, de m odo 

descendente em relação ao primeiro e ao segundo mem bros de 

aperto 54, 68. 

 Adicionalmente, no momento de fixação, quando os [059]

primeiros membros de aperto 54 das primeiras porçõe s de 

braço 48 e os segundos membros de aperto 68 das seg undas 

porções de braço 60 são colocados em proximidade mú tua e 

lavados a apertar as primeiras e as segundas peças de 

trabalho W1, W2, os membros de posicionamento 34 es tão 

contíguos, respectivamente, aos batentes 32 que são  

fornecidos na porção de teto 30. Consequentemente, as 

dimensões de largura LI, L2 são reguladas em um mom ento de 

fixação, quando as primeiras e segundas peças de tr abalho 
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W1, W2 são fixadas pelas primeiras porções de braço  48 e as 

segundas porções de braço 60. 

 Conforme mostrado nas Figuras 1 a 4, as unidades [060]

de acionamento 18 estão dispostas entre o primeiro corpo de 

placa 24 e o segundo corpo de placa 26 e incluem o primeiro 

e o segundo cilindros 36, 38, que estão conectados em 

relação a uma superfície inferior da porção de teto  30. O 

primeiro e o segundo cilindros 36, 38 se estendem e m uma 

direção descendente vertical (na direção da seta B)  em 

direção à base 22. 

 Conforme mostrado nas Figuras 3 e 6, o primeiro e [061]

o segundo cilindros 36, 38 são da mesma estrutura, sendo 

que cada um dos quais inclui, respectivamente, um t ubo de 

cilindro tubular 74, um pistão 76 disposto de modo 

deslocável no interior do tubo de cilindro 74, uma haste de 

pistão 78 conectada ao pistão 76 e uma cobertura de  haste 

80 disposta em uma abertura do tubo de cilindro 74 e que, 

de modo deslocável, sustenta a haste de pistão 78. 

 As coberturas de haste 80, que estão dispostas [062]

nos lados da outra extremidade do primeiro e do seg undo 

cilindros 36, 38, são orientadas de modo descendent e (na 

direção da seta B). 

 Os tubos de cilindro 74 são presos por parafusos [063]

não ilustrados em relação à porção de teto 30 de um a 

maneira ereta e são orientados em uma direção desce ndente 

vertical (a direção da seta B). Os tubos de cilindr o 74 

incluem orifícios de cilindro 82 no interior dos me smos, 

que se estendem ao longo de uma direção axial (a di reção 

das setas A e B). 

 Adicionalmente, porções de extremidade superior [064]
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dos tubos de cilindro 74 são fechadas pela porção d e teto 

30 e conforme mostrado nas Figuras 4 a 5B, os orifí cios de 

cilindro 82 dos mesmos se comunicam, respectivament e, com 

os primeiros canos 40a, 40b através da primeira e d a 

segunda passagens 42, 44 que são formadas na porção  de teto 

30. Um fluido de pressão é abastecido, respectivame nte, aos 

orifícios de cilindro 82 através dos primeiros cano s 40a, 

40b. 

 Os pistões 76 são formados em formatos tipo [065]

disco, por exemplo, e as superfícies circunferencia is 

externas dos mesmos deslizam ao longo das superfíci es 

circunferenciais internas dos orifícios de cilindro  82. As 

hastes de pistão 78 são conectadas integralmente ao s 

centros dos pistões 76 e as hastes de pistão 78 se estendem 

em um comprimento predeterminado em direção ao lado  da 

outra extremidade (na direção da seta B) dos tubos de 

cilindro 74 em relação aos pistões 76. 

 As hastes de pistão 78 são inseridas através de [066]

orifícios de haste das coberturas de haste 80, as q uais são 

instaladas de modo a fechar os lados da outra extre midade 

(na direção da seta B) dos tubos de cilindro 74, de  modo 

que as hastes de pistão 78 estejam apoiadas para o 

deslocamento ao longo da direção axial (a direção d as setas 

A e B). Adicionalmente, conforme mostrado nas Figur as 5A e 

5B, nas superfícies laterais das coberturas de hast e 80, 

portas de fluido 84 são formadas, respectivamente, as quais 

penetram de modo perpendicular à direção axial (a d ireção 

das setas A e B) do tubo de cilindro 74. Segundos c anos 

86a, 86b, os quais são conectados à fonte de fluido  de 

pressão não ilustrada, são conectados respectivamen te às 
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portas de fluido 84. 

 Adicionalmente, os pistões 76 e as hastes de [067]

pistão 78 são rebaixados abastecendo-se fluido de p ressão 

dos primeiros canos 40a, 40b, respectivamente, aos 

orifícios de cilindro 82 do primeiro e do segundo c ilindros 

36, 38 através da primeira e da segunda passagens 4 2, 44 no 

teto 30. Por outro lado, os pistões 76 e as hastes de 

pistão 78 são elevados abastecendo-se fluido de pre ssão às 

portas de fluido 84 através dos segundos canos 86a,  86b. 

 Mais especificamente, os primeiros canos 40a, 40b [068]

e os segundos canos 86a, 86b os quais são conectado s, 

respectivamente, à fonte de abastecimento de fluido  de 

pressão não ilustrada, são conectados ao primeiro e  ao 

segundo cilindros 36, 38, por meio do qual o fluido  de 

pressão é abastecido de modo seletivo tanto ao um l ado de 

extremidade (na direção da seta A) quanto ao lado d a outra 

extremidade (na direção da seta B) dos tubos de cil indro 74 

sob uma ação de comutação de um dispositivo de comu tação 

não ilustrado. 

 Conforme mostrado nas Figuras 1 a 3, os [069]

mecanismos de transmissão de força de acionamento 2 0 

incluem corpos de bloco 88a, 88b, os quais são cone ctados, 

respectivamente, às outras extremidades das hastes de 

pistão 78 do primeiro e do segundo cilindros 36, 38 , pares 

de rolos (membros de pressionamento) 90, os quais s ão 

apoiados de modo pivotante nas proximidades das 

extremidades opostas dos corpos de bloco 88a, 88b e  pares 

de pinos de rolo 92 que, de modo pivotante, apoiam os rolos 

90, respectivamente. 

 Adicionalmente, conforme mostrado na Figura 3, o [070]



19/49 

corpo de bloco 88a, que é conectado ao primeiro cil indro 

36, está disposto em relação faceada com as extremi dades 

dos primeiros braços de fixação 14, enquanto o corp o de 

bloco 88b, que é conectado ao segundo cilindro 38, está 

disposto em relação faceada com as extremidades dos  

segundos braços de fixação 16 conforme mostrado na Figura 

7. 

 Os corpos de bloco 88a, 88b, por exemplo, se [071]

estendem em uma direção (a direção da seta C) perpe ndicular 

à direção axial (a direção das setas A e B) das has tes de 

pistão 78 e em porções de centro das mesmas, eixos (não 

mostrados) são formados, os quais são conectados às  hastes 

de pistão 78. Extremidades dos eixos são engatadas aos 

sulcos nos corpos de bloco 88a, 88b, de modo que os  corpos 

de bloco 88a, 88b sejam conectados de modo perpendi cular em 

relação à direção axial das hastes de pistão 78 e s ão 

deslocados integralmente com as hastes de pistão 78 . 

 Adicionalmente, um par de sulcos de guia que se [072]

estendem verticalmente 94 (consulte a Figura 1) são  

formados respectivamente em superfícies laterais op ostas 

dos corpos de bloco 88a, 88b que se voltam em direç ão ao 

corpo de placa intermediário 28 e o primeiro e o se gundo 

corpos de placa 24, 26. Trilhos de guia 96, os quai s são 

instalados no corpo de placa intermediário 28 e o p rimeiro 

e o segundo corpos de placa 24, 26, são inseridos, 

respectivamente, nos sulcos de guia rebaixados 94, os quais 

têm formatos retangulares em corte transversal (con sulte as 

Figuras 1 a 3). Consequentemente, quando deslocados  

juntamente com as hastes de pistão 78, os corpos de  bloco 

88a, 88b são guiados na direção vertical (a direção  das 
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setas A e B) pelos trilhos de guia 96. 

 Além disso, os corpos de bloco 88a, 88b têm [073]

larguras predeterminadas na direção horizontal (a d ireção 

da seta C) perpendicular à direção axial das unidad es de 

acionamento 18, sendo que as extremidades opostas d os 

mesmos são formadas em distâncias iguais em torno d as 

linhas axiais das hastes de pistão 78. Os pares de pinos de 

rolo 92 são apoiados nas extremidades opostas e os pares de 

rolos 90 são apoiados de maneira rotativa através d os pinos 

de rolo 92. 

 Os rolos 90 estão dispostos nos corpos de bloco [074]

88a, 88b em posições que se voltam face a face com o 

primeiro e o segundo braços de fixação 14, 16 e se projetam 

em direção aos lados de uma extremidade (na direção  da seta 

B) das primeiras e das segundas porções de braço 48 , 60, 

que entram em contiguidade, respectivamente, com os  

primeiros membros de came 56 e os segundos membros de came 

64. 

 Adicionalmente, através do abaixamento dos corpos [075]

de bloco 88a, 88b mediante uma ação de acionamento das 

unidades de acionamento 18, os rolos 90 são rotacio nados em 

um estado de contiguidade com as superfícies de cam e 58, 66 

do primeiro e do segundo membros de came 56, 64 e, através 

das superfícies de came 58, 66, as extremidades do primeiro 

e do segundo braços de fixação 14, 16 são pressiona das 

através de forças de pressionamento predeterminadas  em 

direções (as direções das setas C1) para separar um a da 

outra. 

 Consequentemente, as primeiras e as segundas [076]

porções de braço 48, 60 são rotacionadas em direçõe s, de 
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modo que o primeiro e o segundo membros de aperto 5 4, 68 se 

aproximem mutuamente (nas direções das setas E2 na Figura 

3) em oposição às forças de mola das primeiras e da s 

segundas molas 52, 62 que inclinam os lados de uma 

extremidade das mesmas para dentro na direção trans versal. 

 Por outro lado, por meio de os corpos de bloco [077]

88a, 88b serem elevados, as forças de pressionament o 

aplicadas pelos rolos 90 ao primeiro e ao segundo m embros 

de came 56, 64 em direções para fora transversalmen te (as 

direções das setas C1) são extintas. Assim, pelas f orças de 

mola das primeiras e das segundas molas 52, 62, o p rimeiro 

e o segundo braços de fixação 14, 16 são rotacionad os, 

respectivamente, em direções (as direções das setas  El na 

Figura 3) para separar o primeiro e o segundo membr os de 

aperto 54, 68 um do outro. 

 O aparelho de fixação 10 de acordo com a primeira [078]

modalidade da presente invenção é construído basica mente 

conforme descrito acima. Em seguida, as operações e  

vantagens do aparelho de fixação 10 serão explicada s. Na 

descrição a seguir, a condição liberada mostrada na  Figura 

3, em que o primeiro e o segundo membros de aperto 54, 68 

do primeiro e do segundo braços de fixação 14, 16 s ão 

separados, respectivamente, um do outro, será descr ita como 

uma posição inicial. 

 Primeiramente, a posição inicial no estado [079]

liberado será descrita. Na posição inicial, conform e 

mostrado na Figura 3, fluido de pressão não é abast ecido em 

relação ao primeiro e ao segundo cilindros 36, 38 q ue 

compõem as unidades de acionamento 18 e uma condiçã o é 

presumida, na qual as outras extremidades do primei ro e do 
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segundo braços de fixação 14, 16 são inclinados em direções 

(as direções das setas El) opostas uma à outra pela s forças 

de mola da primeira e da segunda molas 52, 62. 

Adicionalmente, os pistões 76 e as hastes de pistão  78 são 

elevados em uma condição de modo que os rolos 90, q ue são 

apoiados de modo pivotante nos corpos de bloco 88a,  88b, 

são separados das superfícies de came 58, 66 do pri meiro e 

do segundo membros de came 56, 64. 

 Mais especificamente, as extremidades do primeiro [080]

e do segundo braços de fixação 14, 16 não são press ionadas 

para fora (nas direções das setas C1) pelos rolos 9 0 e 

pelas forças de mola da primeira e da segunda molas  52, 62, 

o primeiro e o segundo membros de aperto 54, 68 são  

rotacionados em direções (as direções das setas El)  para 

que se separarem, mutuamente, um do outro. 

 Em seguida, uma breve descrição será dada, com [081]

referência à Figura 3, em relação à primeira peça d e 

trabalho W1 que é apertada pelo aparelho de fixação  10 

mencionado anteriormente. 

 A primeira peça de trabalho W1 é constituída, por [082]

exemplo, por uma primeira armação W1a, a qual tem f ormato 

de U em corte transversal e constitui uma parte da armação 

de um veículo e uma segunda armação W1b, a qual tem  formato 

de U em corte transversal e se destina à montagem n a 

primeira armação W1a. 

 Em um estado no qual uma abertura da primeira [083]

armação W1a é orientada de modo descendente (na dir eção da 

seta B), a primeira armação W1a é colocada entre os  

primeiros membros de aperto 54 dos primeiros braços  de 

fixação 14. Por outro lado, as paredes laterais da segunda 
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armação W1b são formadas de uma maneira inclinada, de modo 

a se expandir gradualmente para fora em direção ao lado 

aberto da mesma e a abertura está disposta para se voltar 

de modo ascendente (na direção da seta A). 

 Adicionalmente, a primeira armação W1a é montada [084]

na porção de teto 30, em um estado no qual a primei ra 

armação W1a é inserida no interior da segunda armaç ão W1b. 

 Dito de outro modo, a segunda armação W1b está [085]

disposta do lado de fora da primeira armação W1a e as 

paredes laterais da segunda armação W1b são inclina das de 

uma maneira que se expande para fora em direção aos  lados 

dos primeiros braços de fixação 14 (nas direções da s setas 

C1 na Figura 3). 

 Em seguida, um caso será descrito com referência [086]

às Figuras 3 e 6, nos quais os primeiros braços de fixação 

14 são rotacionados para fixar uma primeira peça de  

trabalho W1 que têm uma dimensão de largura L1 

predeterminada (consulte a Figura 6). 

 Primeiramente, abastecendo-se um fluido de [087]

pressão através do primeiro cano 40a em relação ao primeiro 

cilindro 36 que compõe a unidade de acionamento 18,  o 

pistão 76 e a haste de pistão 78 são rebaixados ao longo da 

direção axial (na direção da seta B) a partir da po sição 

inicial descrita acima. Nesse caso, a porta de flui do 84 do 

primeiro cilindro 36 mostrada nas Figuras 5A e 5B e stá em 

um estado em que está aberta à atmosfera e o fluido  de 

pressão não é abastecido ao segundo cilindro 38. 

 Sob uma ação de acionamento do primeiro cilindro [088]

36, o corpo de bloco 88a é rebaixado juntamente com  a haste 

de pistão 78 e o par de rolos 90 começa a entrar em  contato 
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com as superfícies de came 58 dos primeiros membros  de came 

56. Adicionalmente, através de os rolos 90 serem re baixados 

ao longo das superfícies de came 58, as extremidade s 

específicas dos primeiros braços de fixação 14 são 

pressionadas através dos primeiros membros de came 56 e se 

afastam mutuamente (nas direções das setas C1). 

 Consequentemente, em oposição à força de mola das [089]

primeiras molas 52, que é conferida às outras extre midades 

dos primeiros braços de fixação 14, os primeiros br aços de 

fixação 14 começam a rotacionar em torno dos pinos de braço 

50 em direções (as direções das setas E2) de modo q ue os 

primeiros membros de aperto 54 se aproximem um do o utro, ao 

que a força de pressionamento aplicada às superfíci es de 

came 58 a partir dos rolos 90 se torna substancialm ente 

constante. Portanto, as primeiras porções de braço 48 dos 

primeiros braços de fixação 14 são rotacionadas com  uma 

força rotacional substancialmente constante e a seg unda 

armação W1b começa a ser fixada através dos primeir os 

membros de aperto 54. 

 Adicionalmente, através do abaixamento adicional [090]

do corpo de bloco 88a com a ação de acionamento da unidade 

de acionamento 18, as extremidades específicas dos 

primeiros braços de fixação 14 são pressionadas com  uma 

força maior em direções (as direções das setas C1) para que 

se separem uma da outra, acompanhado pela rotação d os 

primeiros membros de aperto 54 dos primeiros braços  de 

fixação 14 em torno dos pinos de braço 50 com uma f orça 

maior em direções para que se aproximem mais, mutua mente. 

Os primeiros membros de aperto 54 pressionam as par edes 

laterais da segunda armação W1b em direções de modo  que as 
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paredes laterais se aproximem uma da outra, isto é,  são 

pressionadas e deformadas em direção aos lados da p rimeira 

armação W1a (nas direções das setas E2). 

 Conforme mostrado na Figura 6, os membros de [091]

posicionamento 34 fornecidos nos primeiros braços d e 

fixação 14 entram em contiguidade, respectivamente,  com os 

batentes 32, ao que as paredes laterais da segunda armação 

W1b, que são pressionadas pelos primeiros braços de  fixação 

14, entram em contiguidade com as paredes laterais da 

primeira armação W1a e um estado fixado ocorre, no qual a 

fixação da primeira peça de trabalho W1 é concluída  com as 

paredes laterais da mesma substancialmente paralela s. 

 Nesse momento, visto que o fluido de pressão não [092]

é abastecido ao segundo cilindro 38, os segundos br aços de 

fixação 16 são mantidos no estado liberado e não sã o 

rotacionados a partir da posição inicial mostrada n a Figura 

3. 

 Adicionalmente, em um estado em que a primeira e [093]

a segunda armações W1a, W1b são fixadas pelos prime iros 

braços de fixação 14, as paredes laterais das prime iras e 

das segundas armações W1a, W1b são soldadas juntas,  por 

exemplo, através do uso de um dispositivo de soldag em não 

ilustrado. 

 Da maneira descrita anteriormente, através do [094]

abaixamento do corpo de bloco 88a do mecanismo de 

transmissão de força de acionamento 20 mediante uma  ação de 

acionamento do primeiro cilindro 36 que compõe a un idade de 

acionamento 18, os primeiros membros de came 56 são  

pressionados pelo par de rolos 90 e as extremidades  

específicas dos primeiros braços de fixação 14 são 
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pressionadas com uma força substancialmente constan te em 

direções (as direções das setas C1) para que se sep arem, 

mutuamente, uma da outra. Consequentemente, visto q ue os 

primeiros braços de fixação 14 podem ser rotacionad os em 

torno dos pinos de braço 50, a primeira peça de tra balho W1 

pode ser fixada com uma força de fixação predetermi nada. 

 Por outro lado, no caso de o estado fixado das [095]

primeiras peças de trabalho W1 pelos primeiros braç os de 

fixação 14 precisar ser liberado, em uma ação de co mutação 

de uma válvula de comutação não ilustrada, o fluido  de 

pressão, que foi abastecido a partir do primeiro ca no 40a 

até o primeiro cilindro 36, é abastecido, no lugar do 

segundo tubo 86a, à porta de fluido 84. Consequente mente, 

ao ser pressionado pelo fluido de pressão, o pistão  76 é 

elevado acompanhado pela elevação da haste de pistã o 78 e 

do corpo de bloco 88a integralmente com o mesmo. 

 Além disso, através da contiguidade com a [096]

extremidade da haste de pistão 78, a elevação do pi stão 76 

é parada e o corpo de bloco 88a é restaurado para u ma 

posição em que fica separado das superfícies de cam e 58 dos 

primeiros membros de came 56. Consequentemente, a f orça de 

pressionamento aplicada a um dos lados de extremida de dos 

primeiros braços de fixação 14 é extinta, e sob a f orça de 

mola das primeiras molas 52, os primeiros membros d e aperto 

54 são rotacionados em direções para longe um do ou tro 

para, desse modo, ocasionar o estado liberado mostr ado na 

Figura 3. 

 A seguir, será descrito um caso, com referência [097]

às Figuras 3 e 7, no qual os segundos braços de fix ação 16 

são rotacionados para fixar uma segunda peça de tra balho W2 
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que tem uma dimensão de largura L2 que é mais estre ita do 

que a dimensão de largura da primeira peça de traba lho W1 

supramencionada. Uma vez que os elementos de conexã o 70 são 

montados nos segundos membros de aperto 68 dos segu ndos 

braços de fixação 16, uma peça de trabalho (segunda  peça de 

trabalho W2), que é mais estreita com respeito aos 

primeiros braços de fixação 14 por uma porção de la rgura em 

correspondência às larguras dos elementos de conexã o 70, 

pode ser fixada. 

 Primeiramente, abastecendo-se um fluido de [098]

pressão através do primeiro tubo 40b com respeito a o 

segundo cilindro 38 que compõe a unidade de acionam ento 18, 

o pistão 76 e a haste de pistão 78 são abaixados ao  longo 

da direção axial (na direção da seta B) a partir da  posição 

inicial descrita acima. Nesse caso, a porta de flui do 84 do 

segundo cilindro 38 fica em um estado em que é aber ta para 

a atmosfera e fluido de pressão não é abastecido pa ra o 

primeiro cilindro 36. 

 Sob a ação de acionamento do segundo cilindro 38, [099]

o corpo de bloco 88b é abaixado juntamente com a ha ste de 

pistão 78, e o par de rolos 90 começa a entrar em c ontato 

com as superfícies de came 66 dos segundos membros de came 

64. Adicionalmente, pelos rolos 90 serem abaixados ao longo 

das superfícies de came 66, as extremidades específ icas dos 

segundos braços de fixação 16 são pressionadas atra vés dos 

segundos membros de came 64 e as mesmas são afastad as 

mutuamente uma da outra (nas direções das setas C1) . 

 Consequentemente, em oposição à força de mola das [100]

segundas molas 62, que é transmitida para as outras  

extremidades dos segundos braços de fixação 16, os segundos 
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braços de fixação 16 começam a rotacionar em volta dos 

pinos de braço 50 em direções (as direções das seta s E2) de 

modo que os segundos membros de aperto 68 se aproxi mem um 

do outro, ao que a força de pressionamento aplicada  às 

superfícies de came 66 a partir dos rolos 90 se tor na 

substancialmente constante. Portanto, os segundos b raços de 

fixação 16 são rotacionados com uma força rotaciona l 

substancialmente constante e a segunda armação W2b começa a 

ser fixada. 

 Adicionalmente, através do abaixamento adicional [101]

do corpo de bloco 88b em consequência do acionament o do 

segundo cilindro 38, os rolos 90 são deslocados par a as 

superfícies de came 66 e por meio dos segundos memb ros de 

came 64, as extremidades específicas dos segundos b raços de 

fixação 16 são pressionadas por uma força maior em direções 

(as direções das setas C1) para que se separem, mut uamente, 

uma da outra. Juntamente com isso, os segundos memb ros de 

aperto 68 dos segundos braços de fixação 16 são 

rotacionados com uma força maior em volta dos pinos  de 

braço 50 em direções para aproximar um do outro. 

 Consequentemente, os segundos membros de aperto [102]

68, por meio dos elementos de conexão 70, pressiona m as 

paredes laterais da segunda armação W2b em direções  de modo 

que as paredes laterais se aproximem uma da outra, ou seja, 

sejam pressionadas e deformadas em direção aos lado s da 

primeira armação W2a (nas direções das setas E2). A lém 

disso, como mostrado na Figura 7, os membros de 

posicionamento 34 fornecidos nos segundos braços de  fixação 

16 entram em contiguidade, respectivamente, com os batentes 

32, em que as paredes laterais da segunda armação 2 b, as 
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quais são pressionadas pelos segundos braços de fix ação 16, 

contatam as paredes laterais da primeira armação W2 a, e um 

estado fixado é ocasionado no qual a fixação da seg unda 

peça de trabalho W2 é completada com as paredes lat erais da 

mesma ficando substancialmente paralelas. 

 Nesse momento, uma vez que o fluido de pressão [103]

não é abastecido para o primeiro cilindro 36, os pr imeiros 

braços de fixação 14 são mantidos no estado liberad o, e não 

são rotacionados da posição inicial mostrada na Fig ura 3. 

 Além disso, em um estado no qual a primeira e a [104]

segunda armações W2a, W2b são fixadas pelos segundo s braços 

de fixação 16, as paredes laterais da primeira e se gunda 

armações W2a, W2b são soldadas juntas, por exemplo,  com o 

uso de um dispositivo de soldagem não ilustrado. 

 Da maneira descrita acima, abaixando-se o corpo [105]

de bloco 88b do mecanismo de transmissão de força d e 

acionamento 20 sob uma ação de acionamento do segun do 

cilindro 38 que compõe a unidade de acionamento 18,  os 

segundos membros de came 64 são pressionados pelo p ar de 

rolos 90 e as extremidades específicas dos segundos  braços 

de fixação 16 são pressionadas com uma força 

substancialmente constante em direções (as direções  das 

setas C1) para que se separem, mutuamente, uma da o utra. 

Como resultado, as segundas porções de braço 60 dos  

segundos braços de fixação 16 são rotacionadas em v olta dos 

pinos de braço 50, e a segunda peça de trabalho W2,  a qual 

é de uma dimensão de largura diferente da primeira peça de 

trabalho W1, pode ser fixada com uma força de fixaç ão 

predeterminada por meio dos elementos de conexão 70  que são 

instalados nos segundos membros de aperto 68. 
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 No que diz respeito ao caso no qual o estado [106]

fixado da segunda peça de trabalho W2 pelos segundo s braços 

de fixação 16 é liberado, uma vez que este é, 

substancialmente, igual ao caso em que o estado fix ado da 

primeira peça de trabalho W1 pelos primeiros braços  de 

fixação 14 é liberado, a descrição detalhada do mes mo é 

omitida. 

 Como descrito acima, de acordo com a primeira [107]

modalidade, em um aparelho de fixação 10 que tem do is pares 

de primeiros e de segundos braços de fixação 14, 16 , 

primeiro e segundo cilindros 36, 38 são fornecidos nas 

unidades de acionamento 18, os quais podem acionar o 

primeiro e o segundo braços de fixação 14, 16 indep endente 

e respectivamente. Acionando-se seletivamente o pri meiro e 

o segundo cilindros 36, 38 e sob as ações de aciona mento 

das unidades de acionamento 18 que fazem com que os  rolos 

90 nos corpos de bloco 88a, 88b sejam colocados em 

contiguidade com o primeiro e o segundo membros de came 56, 

64 fornecidos no primeiro e o segundo braços de fix ação 14, 

16, para, desse modo, pressionar o primeiro e o seg undo 

membros de came 56, 64 nas direções para fora 

transversalmente (as direções das setas C1), qualqu er um do 

primeiro e do segundo braços de fixação 14, 16 pode  ser 

rotacionado e as peças de trabalho (W1, W2) que têm  

dimensões de largura desejadas (LI, L2) podem ser f ixadas. 

 Portanto, rotacionando-se seletivamente o [108]

primeiro e o segundo braços de fixação 14, 16 que t êm 

larguras de fixação diferentes que correspondem a p rimeira 

e a segunda peças de trabalho W1, W2, as quais têm 

dimensões de largura diferentes respectivamente, um a 
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pluralidade de tipos de peças de trabalho que difer em em 

formato pode ser fixada estável e confiavelmente pe lo único 

aparelho de fixação 10. Como resultado, por exemplo , 

comparado a uma situação na qual aparelhos de fixaç ão 

diferentes 10 são preparados respectivamente para c ada uma 

das peças de trabalho de formatos diferentes, os cu stos de 

instalação podem ser reduzidos. Além disso, uma vez  que o 

espaço para a instalação de diversos tipos de apare lho de 

fixação 10 para apertar peças de trabalho diferente s pode 

ser reduzido, é possível contribuir para economia d e espaço 

em uma linha de montagem automatizada. 

 Adicionalmente, os elementos de conexão 70, que [109]

são montados nos segundos membros de aperto 68 dos segundos 

braços de fixação 16, estão dispostos de maneira de stacável 

através dos parafusos 72. Portanto, por exemplo, em  

correspondência à dimensão de largura das segundas peças de 

trabalho W2 que são fixadas pelos segundos braços d e 

fixação 16, outros elementos de conexão que diferem  em 

formato ou largura podem ser trocados facilmente pa ra 

facilitar a manipulação de tais peças de trabalho. 

 Com a primeira modalidade descrita acima, foi [110]

descrito um caso em que os elementos de conexão 70 são 

instalados somente nos segundos braços de fixação 1 6. 

Entretanto, a invenção não é limitada para esse rec urso e, 

por exemplo, outros elementos de conexão 70, que di ferem em 

largura ou formato dos elementos de conexão 70 inst alados 

nos segundos braços de fixação 16, também podem ser  

instalados nos primeiros membros de aperto 54 dos p rimeiros 

braços de fixação 14. Consequentemente, peças de tr abalho 

de diferentes dimensões podem ser fixadas seletivam ente 
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pelos primeiros braços de fixação 14 e pelos segund os 

braços de fixação 16, nos quais elementos de conexã o 70 que 

têm formatos diferentes são instalados, respectivam ente. 

Adicionalmente, trocando-se os elementos de conexão  70, 

peças de trabalho de vários formatos diferentes pod em ser 

manipuladas facilmente, e a fixação pode ser realiz ada com 

respeito a tais peças de trabalho. 

 Além disso, mesmo sem instalar os elementos de [111]

conexão 70 no primeiro e no segundo membros de aper to 54, 

68, o primeiro e o segundo membros de aperto 54, 68  podem 

ser formados com dimensões de largura diferentes, 

respectivamente, para permitir que a primeira e seg unda 

peças de trabalho W1, W2 de dimensões de largura di ferentes 

sejam fixadas diretamente pelo primeiro e pelo segu ndo 

membros de aperto 54, 68. 

 Ainda adicionalmente, na primeira modalidade [112]

descrita acima, foi descrita uma estrutura na qual dois 

tipos de peças de trabalho (W1, W2) que diferem em formato 

podem ser fixadas por dois pares de primeiros e de segundos 

braços de fixação 14, 16. Entretanto, na medida em que há 

pelo menos dois pares ou mais, o número de braços d e 

fixação não é particularmente limitado. Por exemplo , três 

tipos de peças de trabalho que diferem em formato p odem ser 

fixadas com o uso de uma configuração na qual três pares de 

braços de fixação são fornecidos, os quais podem se r 

rotacionados respectiva e independentemente. 

 A seguir, um aparelho de fixação 100 de acordo [113]

com uma segunda modalidade é mostrado nas Figuras 8  a 14. 

Os elementos constituintes do aparelho de fixação 1 00, que 

são os mesmos que aqueles do aparelho de fixação 10  de 
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acordo com a primeira modalidade descrita acima, sã o 

designados pelos mesmos caracteres de referência e a 

descrição detalhada desses recursos é omitida. 

 O aparelho de fixação 100 de acordo com a segunda [114]

modalidade difere do aparelho de fixação 10 de acor do com a 

primeira modalidade, em que, por exemplo, se por al guma 

razão ocorre uma situação na qual os primeiros braç os de 

fixação 14 ou os segundos braços de fixação 16 fica m 

bloqueados em um estado de fixação da primeira peça  de 

trabalho W1 ou da segunda peça de trabalho W2, e a operação 

de liberação não pode ser efetuada pela primeira e segunda 

molas 52, 62 sozinhas, então além das forças de mol a da 

primeira e segunda molas 52, 62, é fornecido um mec anismo 

de auxílio 102 para auxiliar a operação de liberaçã o. 

 Como mostrado nas Figuras 8 a 11, mecanismos de [115]

auxílio 102 são fornecidos com respeito a cada um d os 

primeiros braços de fixação 14 e dos segundos braço s de 

fixação 16, respectivamente, e estão dispostos de u ma forma 

conectada, respectivamente, entre as extremidades 

específicas do primeiro e do segundo braços de fixa ção 14, 

16 e os corpos de bloco 88a, 88b. Adicionalmente, c omo 

mostrado na Figura 9, os mecanismos de auxílio 102 estão 

dispostos, respectivamente, em uma superfície de la do 

interno dos primeiros braços de fixação 14 em relaç ão 

faceada aos segundos braços de fixação 16, e em uma  

superfície de lado interno dos segundos braços de f ixação 

16 em relação faceada aos primeiros braços de fixaç ão 14. 

 Dito de outra forma, os mecanismos de auxílio 102 [116]

estão dispostos no interior do aparelho de fixação 100, de 

modo que um dos mecanismos de auxílio 102, que está  
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disposto no lado dos primeiros braços de fixação 14 , esteja 

disposto voltado, mutuamente, em relação ao outro d os 

mecanismos de auxílio 102, que está disposto no lad o dos 

segundos braços de fixação 16. 

 Além disso, os mecanismos de auxílio 102 não são [117]

limitados a serem dispostos no aparelho de fixação 100 no 

interior do primeiro e do segundo braços de fixação  14, 16, 

e alternativamente, podem ser dispostos em superfíc ies 

laterais em lados externos do primeiro e do segundo  braços 

de fixação 14, 16. 

 Além disso, cada um dos mecanismos de auxílio 102 [118]

inclui um par de placas de ligação 104, um par de p inos de 

ligação 106 dispostos nas extremidades específicas das 

placas de ligação 104, e um par de sulcos de pino 1 10 

formados em suportes 108 que são montados em uma da s 

extremidades do primeiro e do segundo braços de fix ação 14, 

16, e nos quais os pinos de ligação 106 são inserid os. 

 As placas de ligação 104, por exemplo, são [119]

formadas em formatos semelhantes à placa que têm um  

comprimento predeterminado e estão dispostas 

substancialmente em paralelo, respectivamente, ao p rimeiro 

e ao segundo braços de fixação 14, 16. Adicionalmen te, em 

uma extremidade das mesmas ao longo da direção long itudinal 

das placas de ligação 104, os pinos de ligação 106 são 

inseridos perpendicularmente à direção longitudinal , 

enquanto que as extremidades dos pinos de rolo 92 s ão 

inseridas através das outras extremidades da mesma.  

 Adicionalmente, placas de retenção 114 são [120]

montadas em superfícies das placas de ligação 104 d e modo 

que, como mostrado nas Figuras 10 e 11, as extremid ades das 
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placas de retenção 114 sejam ajustadas dentro de su lcos de 

engate 112a, 112b, os quais são formados respectiva mente 

nas superfícies circunferenciais externas dos pinos  de 

ligação 106 e dos pinos de rolo 92. Além disso, as placas 

de retenção 114 são fixadas com respeito às placas de 

ligação 104 por respectivos pares de parafusos de f ixação 

116. 

 Mais especificamente, em uma condição em que os [121]

pinos de ligação 106 e os pinos de rolo 92 são inse ridos 

através de uma extremidade e de outra extremidade d as 

placas de ligação 104, os pinos de ligação 106 e os  pinos 

de rolo 92 são retidos pelas placas de retenção 114 , pelo 

que a extração ou queda da mesma na direção axial é  

impedida. 

 Consequentemente, as extremidades específicas das [122]

placas de ligação 104 são apoiadas de maneira rotat iva, 

respectivamente, através dos pinos de ligação 106 c om 

respeito às extremidades específicas do primeiro e do 

segundo braços de fixação 14, 16, enquanto as outra s 

extremidades das mesmas são apoiadas de maneira rot ativa 

nas extremidades opostas dos corpos de bloco 88a, 8 8b 

através dos pinos de rolo 92. 

 Os suportes 108 são compostos, substancialmente, [123]

por placas retangulares que são instaladas respecti vamente 

em superfícies laterais das extremidades específica s do 

primeiro e do segundo braços de fixação 14, 16. Nos  

suportes 108, são formados sulcos de pino 110 (cons ultar as 

Figuras 8 e 12) os quais se estendem em uma direção  

substancialmente perpendicular com respeito à direç ão de 

extensão do primeiro e do segundo braços de fixação  14, 16. 
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Mais especificamente, como mostrado na Figura 12, q uando o 

primeiro e o segundo braços de fixação 14, 16 estão  em um 

estado fixado, os sulcos de pino 110 se estendem so bre 

comprimentos predeterminados em uma direção 

substancialmente horizontal. 

 Além disso, os pinos de ligação 106, os quais são [124]

apoiados respectivamente nas outras extremidades da s placas 

de ligação 104, são inseridos nos sulcos de pino 11 0, e as 

outras extremidades das placas de ligação 104 são a poiadas 

de maneira móvel ao longo dos sulcos de pino 110 em  

direções substancialmente perpendiculares à direção  de 

extensão do primeiro e do segundo braços de fixação  14, 16. 

 A seguir, com referência às Figuras 8 e 12 até a [125]

14, será descrito um caso em que, no aparelho de fi xação 

100 que tem o mecanismo de auxílio 102 descrito aci ma, é 

realizada uma operação de liberação de um estado fi xado, no 

qual a segunda peça de trabalho W2 é fixada pelos s egundos 

braços de fixação 16. 

 Adicionalmente, nesse caso, será descrito uma [126]

situação na qual os elementos de conexão 118, que 

correspondem ao formato da segunda peça de trabalho  W2, são 

instalados e usados nos segundos membros de aperto 68 dos 

segundos braços de fixação 16. 

 Primeiramente, os elementos de conexão 118 serão [127]

descritos brevemente. Como mostrado nas Figuras 8 e  9, os 

elementos de conexão 118 incluem porções de base em  formato 

de placa plana 120 montadas nos segundos membros de  aperto 

68, e porções de gancho 122 formadas nas extremidad es 

superiores das porções de base 120 que se projetam em uma 

direção substancialmente perpendicular às porções d e base 
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120. Adicionalmente, as superfícies inferiores das porções 

de gancho 122 são formadas em formatos planos 

substancialmente perpendiculares com respeito à dir eção de 

extensão dos segundos braços de fixação 16. Dito de  outra 

forma, nos elementos de conexão 118, as porções de gancho 

122 são formadas em formatos semelhantes a gancho c om 

respeito à porção de base 120. 

 Em um estado no qual a segunda peça de trabalho [128]

W2 é fixada pelos segundos braços de fixação 16 nos  quais 

os elementos de conexão 118 são montados, como most rado na 

Figura 12, as porções de base 120 dos elementos de conexão 

118 apertam as paredes laterais da segunda armação W2b da 

segunda peça de trabalho W2, enquanto que as superf ícies 

inferiores das porções de gancho 122 apertam a supe rfície 

superior da primeira armação W2a da segunda peça de  

trabalho W2. Nesse caso, o mecanismo de auxílio 102  fica em 

uma condição inclinada, na qual os outros lados de 

extremidade das placas de ligação 104 são localizad os 

levemente mais baixos do que os lados de extremidad e da 

mesma, e os pinos de ligação 106 nos lados de extre midade 

são posicionados de maneira aproximadamente central  ao 

longo da direção longitudinal dos sulcos de pino 11 0. 

 Primeiramente, no caso em que um estado liberado [129]

está para ser ocasionado, no qual o estado fixado d a 

segunda peça de trabalho W2 pelos segundos braços d e 

fixação 16 é liberado comutando-se o estado de 

abastecimento do fluido de pressão para o segundo c ilindro 

38, o pistão 76 é elevado em consequência de ser 

pressionado pelo fluido de pressão, acompanhado pel a haste 

de pistão 78 e o corpo de bloco 88b que é elevado 
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integralmente com a mesma, e os rolos 90 do corpo d e bloco 

88b que são elevados ao longo dos segundos membros de came 

64. Consequentemente, a força de pressionamento apl icada a 

um dos lados de extremidade dos segundos braços de fixação 

16 é extinta, e sob a força de mola das segundas mo las 62, 

os segundos membros de aperto 68 são rotacionados e m 

direções para longe um do outro. 

 Adicionalmente, de maneira simultânea, os outros [130]

lados de extremidade de s placas de ligação 104 do 

mecanismo de auxílio 102 começam a ser rotacionados  

enquanto são elevados juntamente com o corpo de blo co 88b. 

Consequentemente, os outros lados de extremidade da s placas 

de ligação 104 ficam posicionados para cima (na dir eção da 

seta A) com respeito a um dos lados de extremidade das 

mesmas, e os pinos de ligação 106 em um dos lados d e 

extremidade começam a se mover em direções para den tro 

transversalmente ao longo dos sulcos de pino 110. N esse 

caso, os pinos de ligação 106 ainda não alcançam as  

extremidades internas 110a dos sulcos de pino 110. 

 Quando os segundos braços de fixação 16 são [131]

operados da maneira descrita acima para liberar o e stado 

fixado e se tornam liberados, podem ocorrer casos, por 

exemplo, nos quais as porções de gancho 122 dos ele mentos 

de conexão 118 agarram em restos e similares (por e xemplo, 

respingos de solda) que são aderidos à superfície s uperior 

da segunda peça de trabalho W2, de modo que a opera ção de 

liberação dos segundos braços de fixação 16 não pod e ser 

efetuada meramente pela força de mola das segundas molas 62 

sozinha. 

 Nesse caso também, isto é, a partir de um estado [132]
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no qual a operação de liberação mostrada na Figura 13 não 

pode ser realizada, abastecendo-se fluido de pressã o 

continuamente em relação ao segundo cilindro 38, o corpo de 

bloco 88b é elevado juntamente com o pistão 76 e as  placas 

de ligação 104 são rotacionados adicionalmente em u ma 

orientação para cima. Como resultado, os pinos de l igação 

106 são movidos adicionalmente em direção aos lados  para 

dentro transversalmente dos sulcos de pino 110 (nas  

direções das setas C2), e como mostrado na Figura 1 4, os 

pinos de ligação 106 são movidos até que os mesmos alcancem 

as extremidades interiores 110a dos sulcos de pino 110, e 

nesse ponto as extremidades interiores 110a são 

pressionadas para dentro na direção transversal (na s 

direções das setas C2). Dito de outra forma, por me io do 

mecanismo de auxílio 102, as extremidades específic as dos 

segundos braços de fixação 16 são empurradas em dir eções 

(as direções das setas C2) para que se aproximem, 

mutuamente, uma da outra. 

 Devido a isso, forças de pressionamento são [133]

aplicadas em direções para dentro transversalmente com 

respeito a um dos lados de extremidade dos segundos  braços 

de fixação 16, e um dos lados de extremidade pode s er 

movido em direções (as direções das setas C2) para 

aproximar um do outro. Como resultado, além da forç a de 

mola das segundas molas 62, forças de pressionament os a 

partir dos pinos de ligação 106, as quais são trans mitidas 

aos mesmos pelo movimento rotacional das placas de ligação 

104, são aplicadas aos segundos braços de fixação 1 6, de 

modo que a operação de liberação pode ser realizada  de 

maneira confiável para liberar o estado fixado. 
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 Dito de outra forma, uma vez que a força de [134]

empuxo que faz com que a operação de liberação seja  

efetuada nos segundos braços de fixação 16 é uma fo rça 

combinada composta pela força de mola das segundas molas 62 

e as forças de pressionamento das placas de ligação  104, 

mesmo no caso em que os segundos braços de fixação 16 são 

presos no estado fixado, a força de empuxo, a qual é maior 

do que a força de mola das segundas molas 62, é tra nsmitida 

para os segundos braços de fixação 16, para, desse modo, 

superar a resistência à liberação, pera que o estad o fixado 

possa ser liberado de maneira confiável. 

 Adicionalmente, a função do mecanismo de auxílio [135]

102 não é implantada no caso em que a operação de l iberação 

nos segundos braços de fixação 16 é capaz de ser re alizada 

exclusivamente pela força de mola das segundas mola s 62, e 

o mecanismo de auxílio 102 funciona como uma capaci dade 

auxiliar no caso em que a liberação não pode ser re alizada 

somente com as segundas molas 62. 

 Na descrição acima, em uma condição em que a [136]

segunda peça de trabalho W2 é fixada pelos segundos  braços 

de fixação 16, foi descrito um caso no qual a opera ção de 

liberação não pode ser realizada, e a operação de l iberação 

é realizada com o uso do mecanismo de auxílio 102. 

Entretanto, também em um caso no qual a liberação d os 

primeiros braços de fixação 14 não pode ser realiza da, a 

operação de liberação pode ser implantada de uma ma neira 

similar com o uso de um mecanismo de auxílio 102 qu e é 

fornecido nos primeiros braços de fixação 14. No qu e diz 

respeito às operações dos mesmos, uma vez que essas  

operações são as mesmas que no caso dos segundos br aços de 
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fixação 16, a descrição detalhada das mesmas é omit ida. 

 De acordo com a segunda modalidade conforme [137]

descrita acima, no aparelho de fixação 100, as plac as de 

ligação 104 do mecanismo de auxílio 102 estão dispo stas de 

maneira rotativa entre as extremidades específicas do 

primeiro e do segundo braços de fixação 14, 16 e os  rolos 

90 que são apoiados de maneira pivotante nos corpos  de 

bloco 88a, 88b. Devido a isso, quando o primeiro e o 

segundo braços de fixação 14, 16 são sujeitos à ope ração de 

liberação, se por alguma razão a carga sobre os mes mos for 

grande e a operação de liberação não puder ser real izada 

exclusivamente com as forças de mola da primeira e segunda 

molas 52, 62, por rotação das placas de ligação 104 , uma 

força de pressionamento pode ser transmitida em uma  direção 

para dentro transversalmente através dos pinos de l igação 

106 para um dos lados de extremidade do primeiro e do 

segundo braços de fixação 14, 16. 

 Como resultado, mesmo se, por alguma razão, a [138]

operação de liberação do primeiro e do segundo braç os de 

fixação 14, 16 não puder ser realizada, rotacionand o-se as 

placas de ligação 104 do mecanismo de auxílio 102 s ob uma 

ação de acionamento da unidade de acionamento 18, e  para, 

desse modo, pressionar as extremidades específicas do 

primeiro e do segundo braços de fixação 14, 16 em d ireções 

(as direções das setas C2) para aproximar uma da ou tra 

mutuamente, o primeiro e o segundo braços de fixaçã o 14, 16 

podem ser liberados de maneira confiável e o estado  fixado 

da primeira e da segunda peças de trabalho W1, W2 p ode ser 

liberado. 

 Adicionalmente, uma vez que o mecanismo de [139]
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auxílio é constituído por uma estrutura simples a p artir do 

par de placas de ligação 104, dos pinos de ligação 106 

apoiados nas extremidades das placas de ligação 104  e dos 

suportes 108 que têm os sulcos de pino 110 através dos 

quais os pinos de ligação 106 são inseridos, o meca nismo de 

auxílio 102 pode ser instalado de maneira comparati vamente 

fácil com respeito a um aparelho de fixação existen te 10 

que não é equipado com o mecanismo de auxílio 102. 

 A seguir, um aparelho de fixação 150 de acordo [140]

com uma terceira modalidade é mostrado nas Figuras 15 a 17. 

Elementos constituintes do aparelho de fixação 150,  que são 

os mesmos que aqueles do aparelho de fixação 100 de  acordo 

com a segunda modalidade descrita acima, são design ados 

pelos mesmos caracteres de referência, e a descriçã o 

detalhada desses recursos é omitida. 

 O aparelho de fixação 150 de acordo com a [141]

terceira modalidade difere do aparelho de fixação 1 00 de 

acordo com a segunda modalidade em que, por exemplo , no 

caso em que o abastecimento de fluido de pressão pa ra a 

unidade de acionamento 18 é parado durante uma para da de 

emergência da linha de montagem na qual o aparelho de 

fixação 150 é instalado, como mostrado nas Figuras 15 a 17, 

um mecanismo de liberação manual 152 é fornecido, o  qual 

permite que o estado fixado da primeira e da segund a peças 

de trabalho W1, W2, que estão em uma condição fixad a pelo 

primeiro e pelo segundo braços de fixação 14, 16, s eja 

liberado de forma forçada manualmente. 

 O mecanismo de liberação manual 152 inclui [142]

alavancas de liberação 154, as quais são fornecidas , por 

exemplo, de maneira rotativa com respeito à primeir a e 
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segunda placas 24, 26 do corpo 12 no lado dos prime iros 

braços de fixação 14 e no lado dos segundos braços de 

fixação 16, respectivamente, prendedores 156 que re tém as 

alavancas de liberação 154 e pinos de conexão 158 

conectados aos pinos de rolo 92 que compõem o mecan ismo de 

transmissão de força de acionamento 20, e que são 

pressionados pelas alavancas de liberação 154. 

 Os pinos de conexão 158 não são limitados para [143]

uma estrutura conectada separadamente com respeito aos 

pinos de rolo 92, e podem, por exemplo, ser formado s 

integralmente com os pinos de rolo 92. 

 Cada uma das alavancas de liberação 154, por [144]

exemplo, é constituída por uma placa que tem uma es pessura 

predeterminada, a qual está disposta de maneira rot ativa 

com respeito a uma superfície lateral do primeiro o u 

segundo corpo de placa 24, 26. 

 A alavanca de liberação 154 compreende um membro [145]

de suporte 162 que é apoiado por um parafuso de fix ação 160 

no primeiro ou segundo corpo de placa 24, 26, um me mbro de 

operação 164 operado por um operador que é substanc ialmente 

perpendicular em relação ao membro de suporte 162 e m uma 

extremidade superior do membro de suporte 162 e um membro 

de pressionamento 166 que se estende com um formato  

arqueado em corte transversal a partir da extremida de 

inferior do membro de suporte 162 e pressiona o pin o de 

conexão 158. 

 O membro de pressionamento 166 é formado para se [146]

estender em uma direção oposta a partir do membro d e 

operação 164 com respeito ao membro de suporte 162.  

 Adicionalmente, o membro de operação 164 está [147]
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disposto para se projetar em uma direção para fora 

transversalmente (na direção da seta CI) a partir d o 

primeiro ou do segundo corpo de placa 24, 26, enqua nto que 

o membro de pressionamento 166 é formado com um for mato 

arqueado em corte transversal com um formato convex o 

orientado para baixo (na direção da seta B). 

 Os pinos de conexão 158 se projetam a partir de [148]

extremidades dos pinos de rolo 92 e estão dispostos  

coaxialmente aos mesmos. Pela inserção dos pinos de  conexão 

158, respectivamente, através de pares de sulcos de  

inserção 168 que abrem no primeiro e no segundo cor pos de 

placa 24, 26, os pinos de conexão 158 se projetam p or um 

comprimento predeterminado no lado externo do prime iro e do 

segundo corpos de placa 24, 26. Os sulcos de inserç ão 168 

se estendem por um comprimento predeterminado ao lo ngo da 

direção vertical (a direção das setas A e B). 

 Como mostrado nas Figuras 15 e 16, os prendedores [149]

156 são formados com uma corte transversal em forma to de U, 

por exemplo, a partir de uma placa deformável elast icamente 

ou similares. Os prendedores 156 são conectados por  

parafusos 170 (consultar a Figura 17) às superfície s 

laterais do primeiro e do segundo corpos de placa 2 4, 26, e 

abrem em uma direção para fora transversalmente do primeiro 

e do segundo corpos de placa 24, 26. Os membros de suporte 

162 das alavancas de liberação 154 têm capacidade p ara ser 

inseridos no interior dos prendedores 156 e são tra vados em 

seu interior por projeções de travamento 172 dispos tas na 

proximidade das aberturas dos prendedores 156, para , desse 

modo, restringir o movimento rotacional das alavanc as de 

liberação 154. 
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 A seguir, uma descrição deverá ser dada no que [150]

diz respeito a um caso, no aparelho de fixação 150 

supramencionado, no qual o abastecimento de fluido de 

pressão para a unidade de acionamento 18 é parado e m uma 

condição fixada da primeira peça de trabalho W1 pel os 

primeiros braços de fixação 14. Na condição fixada mostrada 

na Figura 15, uma vez que o pistão 76 e a haste de pistão 

78 da unidade de acionamento 18 são abaixados, acom panhados 

pelo corpo de bloco 88a e pelos rolos 90 que são ab aixados 

com os mesmos, os pinos de conexão 158 são posicion ados na 

proximidade das extremidades inferiores dos sulcos de 

inserção 168. 

 Por exemplo, durante uma parada de emergência da [151]

linha de montagem, em uma condição em que o abastec imento 

de fluido de pressão para a unidade de acionamento 18 é 

suspenso, o estado fixado da primeira peça de traba lho W1 

pelos primeiros braços de fixação 14 é bloqueado e não pode 

ser liberado. 

 Nessa situação, na condição mostrada na Figura [152]

15, primeiro, por um operador não ilustrado que aga rra e 

pressiona o membro de operação 164 da alavanca de l iberação 

154 para baixo (na direção da seta B), a alavanca d e 

liberação 154 é rotacionada em sentido anti-horário  (na 

direção da seta Fl) em volta da localização apoiada  do 

membro de suporte 162. Juntamente com isso, o membr o de 

suporte 162 contata a projeção de travamento 172 do  

prendedor 156, e por deformação elástica, o membro de 

suporte 162 supera a projeção de travamento 172 e é  movido 

para fora do prendedor 156 a partir da abertura do mesmo. 

Adicionalmente, devido à alavanca de liberação 154 ficar 
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completamente separada fora do prendedor 156, a con dição de 

movimento rotacional restrito é liberada. 

 Adicionalmente, o membro de operação 164 é [153]

pressionado para baixo (na direção da seta B), enqu anto que 

o membro de pressionamento 166 é rotacionados para cima (na 

direção da seta A) em volta do membro de suporte 16 2, 

acompanhado pelo membro de pressionamento 166 que c ontata o 

pino de conexão 158 e depois disso pressiona o pino  de 

conexão 158 para cima, como mostrado na Figura 17. 

Consequentemente, os pinos de rolo 92 que são conec tados 

aos pinos de conexão 158, ao corpo de bloco 88a, à haste de 

pistão 78, e o pistão 76 são pressionados para cima  em 

sincronismo. 

 Como resultado, os rolos 90 são elevados ao longo [154]

das superfícies de came 58 dos primeiros membros de  came 

56, e pela força de mola das respectivas primeiras molas 

52, é ocasionado um estado liberado no qual os prim eiros 

braços de fixação 14 são rotacionados para separar os 

primeiros membros de aperto 54 mutuamente um do out ro 

(consultar a Figura 17). 

 Ocasionando-se o estado liberado através da [155]

operação do mecanismo de liberação manual 152, mesm o 

durante uma parada de emergência da linha de montag em, o 

estado fixado da primeira peça de trabalho W1 pode ser 

liberado para, desse modo, permitir a fácil remoção  da 

primeira peça de trabalho W1. 

 Após o estado fixado ter sido liberado pela [156]

alavanca de liberação 154 do mecanismo de liberação  manual 

152, por um operador não ilustrado que agarra o mem bro de 

operação 164 e empurra o mesmo para cima (na direçã o da 
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seta A), a alavanca de liberação 154 é rotacionada em 

sentido horário (na direção da seta F2) em volta do  membro 

de suporte 162. Adicionalmente, inserindo-se o memb ro de 

suporte 162 dentro do prendedor 156 e travando-se o  membro 

de suporte 162 sobre a projeção de travamento 172, a 

alavanca de liberação 154 é restaurada novamente pa ra a 

condição bloqueada e não pode ser rotacionada, de m odo que 

a operação de liberação do aparelho de fixação é 

completada. 

 Adicionalmente, na descrição acima, embora tenha [157]

sido descrito um caso no qual um estado fixado da p rimeira 

peça de trabalho W1 pelos primeiros braços de fixaç ão 14 é 

liberado através da operação do mecanismo de libera ção 

manual 152, em um estado fixado da segunda peça de trabalho 

W2 pelos segundos braços de fixação 16 também, uma vez que 

o processo de liberação de fixação para o caso no q ual o 

abastecimento de fluido de pressão para a unidade d e 

acionamento 18 é parado é o mesmo que o caso dos pr imeiros 

braços de fixação 14, a explicação detalhada do mes mo é 

omitida. 

 De acordo com a terceira modalidade conforme [158]

descrito acima, por exemplo, as alavancas de libera ção 154 

que constituem o mecanismo de liberação manual 152 estão 

dispostas de maneira rotativa em lados externos do primeiro 

e do segundo corpos de placa 24, 26 que compõem o c orpo 12. 

Adicionalmente, mesmo em uma condição em que o 

abastecimento de fluido de pressão para a unidade d e 

acionamento 18 é suspenso, e o estado fixado da pri meira 

peça de trabalho W1 ou da segunda peça de trabalho W2 é 

bloqueado, por operação das alavancas de liberação 154, os 
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pinos de conexão 158 conectados aos pinos de rolo 9 2 podem 

ser pressionados para cima. 

 Portanto, os rolos 90, que estão em contiguidade [159]

com o primeiro e o segundo membros de came 56, 64 e  estão 

pressionando o primeiro e o segundo braços de fixaç ão 14, 

16 em direções para fora transversalmente, podem de  maneira 

fácil e confiável ser movidos para cima (na direção  da seta 

A) ao longo das superfícies de came 58, 66. Para qu e o 

primeiro e o segundo braços de fixação 14, 16 possa m ser 

liberados de maneira fácil e confiável pelas forças  de mola 

da primeira e segunda molas 52, 62. 

 Adicionalmente, com uma estrutura simples [160]

composta pelas alavancas de liberação 154, dos pino s de 

conexão 158 e dos sulcos de inserção 168, uma vez q ue pode 

ser construído o mecanismo de liberação manual 152 que 

permite que o estado fixado seja liberado manualmen te, a 

liberação manual no momento de fixação pode ser rea lizada 

facilmente, por exemplo, por conexão seletiva do me canismo 

de liberação manual 152 com respeito ao aparelho de  fixação 

150. Além disso, em correspondência ao ambiente de 

instalação no qual o aparelho de fixação 150 é inst alado, 

as posições em que as alavancas de liberação 154 sã o 

instaladas podem ser selecionadas adequadamente a p artir de 

qualquer uma de ambas as extremidades na direção 

transversal do corpo 12, ou as alavancas de liberaç ão 154 

podem ser dispostas respectivamente em ambas as 

extremidades. 

 O aparelho de fixação de acordo com a presente [161]

invenção não é limitado às modalidades acima. Vária s 

mudanças e modificações podem ser feitas às modalid ades sem 
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se afastar do escopo da invenção como apresentado n as 

reivindicações anexas. 
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REIVINDICAÇÕES 

1. Aparelho de fixação (10, 100, 150), no qual pela 

rotação de braços de fixação (14, 16), uma peça de trabalho 

é fixada entre membros de aperto (54, 68) dos braços de 

fixação (14, 16), caracterizado pelo fato de que compreende: 

um corpo (12); 

uma pluralidade de unidades de acionamento (18) sendo 

cada uma disposta no corpo (12), cada uma da pluralidade de 

unidades de acionamento (18) incluindo um corpo de 

deslocamento (76, 78) que é deslocado ao longo de uma direção 

axial de uma respectiva unidade de acionamento (18) e um 

cilindro de pressão de fluido que desloca o respectivo corpo 

de deslocamento (76, 78) sob um abastecimento de um fluido 

de pressão; 

pelo menos dois pares de braços de fixação (14, 16) 

apoiados de maneira rotativa com respeito ao corpo (12), 

incluindo um primeiro par dos braços de fixação (14, 16) 

dispostos face a face um ao outro e um segundo par dos braços 

de fixação (14, 16) dispostos face a face um ao outro, em 

que uma distância entre membros de aperto do primeiro par 

dos braços de fixação (14, 16), quando a peça de trabalho é 

fixada difere de um distância entre os membros de aperto do 

segundo par dos braços de fixação (14, 16) quando a peça de 

trabalho é fixada; e 

uma pluralidade de mecanismos de transmissão de força de 

acionamento (20), cada um incluindo membros de 

pressionamento que pressionam as extremidades de respectivos 

braços de fixação (14, 16), a pluralidade de mecanismos de 

transmissão de força de acionamento (20) cada um sendo 

conectado a uma respectiva unidade de acionamento (18) da 
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pluralidade das unidades de acionamento, e a pluralidade de 

mecanismos de transmissão de força de acionamento (20) 

transmite cada uma para os respectivos braços de fixação 

(14, 16), através dos membros de pressionamento, uma força 

de acionamento ao longo da direção axial da respectiva 

unidade de acionamento (18), para, desse modo, provocar a 

rotação dos respectivos braços de fixação (14, 16), 

em que uma quantidade da pluralidade das unidades de 

acionamento (18) corresponde a uma quantidade dos pares dos 

braços de fixação (14, 16), 

cada par dos pares dos braços de fixação (14, 16) é 

acionado de maneira independente, por uma respectiva unidade 

de acionamento (18) da pluralidade de unidades de acionamento 

(18), 

os membros de pressionamento cada um rolam ao longo de 

uma superfície de um respectivo braço de fixação (14, 16) 

que está em uma periferia mais externa do respectivo braço 

de fixação (14, 16); 

um corpo de teto único conectado a extremidades 

superiores dos cilindros de pressão de fluido de todas da 

dita pluralidade de unidades de acionamento (18); e 

condutos de abastecimento de pressão de fluido para os 

cilindros de pressão de fluido de todas da dita pluralidade 

de unidades de acionamento (18) sendo fornecidas no dito 

corpo de teto único; e 

uma válvula de comutação associada com corpo de teto 

para comutar uma direção de um fluido de pressão abastecido 

pelos condutos de abastecimento de pressão de fluido para um 

dos cilindros de pressão de fluido selecionados. 

2. Aparelho de fixação, de acordo com a reivindicação 
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1, caracterizado pelo fato de que membros de came (56, 64), 

incluindo superfícies de came (58) que são pressionadas pelos 

membros de pressionamento, são fornecidos nas extremidades 

dos braços de fixação (14, 16), em que as superfícies de 

came (58) são inclinadas com respeito a uma direção 

longitudinal dos braços de fixação (14, 16). 

3. Aparelho de fixação, de acordo com a reivindicação 

2, caracterizado pelo fato de que os membros de 

pressionamento compreendem rolos (90), os quais são apoiados 

de maneira rotativa, respectivamente, em extremidades 

opostas de um corpo de bloco (88a, 88b) conectado ao corpo 

de deslocamento (78), de modo que os rolos (90) são cada um 

dispostos em relação faceada com um respectivo braço de 

fixação (14, 16) em um par dos braços de fixação (48, 60). 

4. Aparelho de fixação, de acordo com a reivindicação 

1, caracterizado pelo fato de que os braços de fixação (54, 

68) são impelidos e colocados em um estado liberado por uma 

força de mola das molas (52, 62) dispostas entre os braços 

de fixação (54, 68) e o corpo (12). 

5. Aparelho de fixação, de acordo com a reivindicação 

4, caracterizado pelo fato de que compreende, 

adicionalmente, um mecanismo de auxílio (102) configurado 

para auxiliar a operação de liberação dos braços de fixação 

(14, 16) pela força de mola das molas (52, 62). 

6. Aparelho de fixação, de acordo com a reivindicação 

5, caracterizado pelo fato de que o mecanismo de auxílio 

(102) compreende pelo menos uma ligação, os quais é disposta 

de maneira rotativa entre as extremidades dos braços de 

fixação (14, 16) e os membros de pressionamento, de modo 

que, quando a operação de liberação é realizada, a ligação 
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impele as extremidades mutuamente em direções para aproximar 

uma da outra acompanhando a operação dos membros de 

pressionamento. 

7. Aparelho de fixação, de acordo com a reivindicação 

6, caracterizado pelo fato de que o mecanismo de auxílio 

(102) funciona em um caso em que a operação de liberação não 

pode ser realizada somente com a força de mola das molas 

(52, 62). 

8. Aparelho de fixação, de acordo com a reivindicação 

5, caracterizado pelo fato de que o mecanismo de auxílio 

(102) funciona em um caso em que a operação de liberação não 

pode ser realizada somente com a força de mola das molas 

(52, 62). 

9. Aparelho de fixação, de acordo com a reivindicação 

5, caracterizado pelo fato de que o mecanismo de auxílio 

(102) compreende: 

um par de placas de ligação (104); 

um par de pinos de ligação (106) dispostos nas 

extremidades das placas de ligação (104); e 

um par de sulcos de pino (110) formados em suportes (108) 

que são montados nas extremidades dos braços de fixação (14, 

16) e nos quais os pinos de ligação (106) são inseridos. 

10. Aparelho de fixação, de acordo com a reivindicação 

1, caracterizado pelo fato de que compreende, 

adicionalmente, um mecanismo de liberação manual (152), o 

qual é configurado para liberar manualmente um estado fixado 

pelos braços de fixação (14, 16) no momento em que a peça de 

trabalho é fixada. 

11. Aparelho de fixação, de acordo com a reivindicação 

9, caracterizado pelo fato de que o mecanismo de liberação 
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manual (152) compreende pelo menos uma alavanca para 

pressionar e mover os membros de pressionamento. 

12. Aparelho de fixação, de acordo com a reivindicação 

1, caracterizado pelo fato de que os elementos de conexão 

(70, 118) são dispostos de maneira destacável nos membros de 

aperto e mudam a distância entre os membros de aperto do 

primeiro ou segundo par dos braços de fixação (14, 16) quando 

a peça de trabalho é fixada. 

13. Aparelho de fixação, de acordo com a reivindicação 

1, caracterizado pelo fato de que a superfície na periferia 

mais externa do respectivo braço de fixação no qual os 

membros de pressionamento cada um rolam é uma superfície de 

came em um bloco de came, e o bloco de came é preso de 

maneira removível a uma extremidade do respectivo braço de 

fixação por um prendedor. 

14. Aparelho de fixação, de acordo com a reivindicação 

1, caracterizado pelo fato de que uma distância entre pontos 

pivôs opostos de um par dos braços de fixação é maior do que 

a distância entre os membros de pressionamento opostos que 

pressionam o um par dos braços de fixação. 

15. Aparelho de fixação, de acordo com a reivindicação 

1, caracterizado pelo fato de que os membros de 

pressionamento são cada um móvel de maneira linear na direção 

axial da respectiva unidade de acionamento. 

16. Aparelho de fixação, de acordo com a reivindicação 

1, caracterizado pelo fato de que a superfície na periferia 

mais externa do respectivo braço de fixação no qual os 

membros de pressionamento cada um rolam é uma superfície de 

came em um bloco de came, e a superfície de came inclui 

apenas segmentos retilíneos. 
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RESUMO 

“APARELHO DE FIXAÇÃO” 

Um aparelho de fixação (10) é equipado com dois par es 

de primeiros e segundos braços de fixação (14, 16),  os 

quais são apoiados de maneira rotativa com respeito  a um 

corpo (12) e são dispostos mutuamente em paralelo. Primeiro 

e segundo membros de came (56, 64) que incluem resp ectivas 

superfícies de came (58, 66) são fornecidas nas 

extremidades do primeiro e segundo braços de fixaçã o (14, 

16). Os primeiros membros de came (56) são pression ados por 

rolos (90) em consequência do abaixamento de um cor po de 

bloco (88a) sob uma ação de acionamento de um prime iro 

cilindro (36) que compõe uma unidade de acionamento  (18). 

Como resultado, os primeiros braços de fixação (14)  são 

rotacionados para assumir um estado fixado. Por out ro lado, 

os segundos membros de came (64) são pressionados p or rolos 

(90) em consequência do abaixamento de um corpo de bloco 

(88b) sob uma ação de acionamento de um segundo cil indro 

(38) da unidade de acionamento (18), por meio do qu e os 

segundos braços de fixação (16) são rotacionados pa ra 

assumir um estado fixado. 
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